Outubro: Estudo em Apocalipse

Diante de toda a especulação sobre o fim do mundo em 2012 vamos aproveitar para fazer uma leitura contextualizada do apocalipse, mergulhar na estrutura do livro, refletir seus simbolismos, entender o enredo da história da igreja como luz do mundo em antagonismo com as trevas e todos os desdobramentos deste embate.

Este livro é como um livro vilão. Logo que as pessoas se convertem é um dos livros pelo qual mais têm curiosidade, mas após algumas tentativas frustradas de compreensão, dificilmente voltam a lê-lo novamente. Para muitos parece um filme de terror de mal gosto.
O propósito de nosso estudo nas próximas semanas não é estudar o livro versículo por versículo, mas ressaltar sua mensagem, sua estrutura, seu propósito e assim fornecer ferramentas e motivação para uma nova leitura.

A cada semana vamos construir um pouco em cima das bases da semana anterior. O propósito de hoje é entender o contexto da composição e dos destinatários deste livro. Depois vamos estudar a estrutura; depois vamos falar um pouco sobre a simbologia do livro e por fim sobre a mensagem como um todo.
07/10/2012 – Contextualização.
Propósito do livro: Transmitir conforto à Igreja batalhadora em seu confronto com as forças do mal.

- Deus vê suas lágrimas 7.17; 21.4

- suas orações exercem grande influência sobre o mundo 8.3, 4

- sua vitória final está garantida 15.2
- o seu sangue será vingado 19.2

- seu Cristo vive e reina pra sempre 5.7,8

- ela habitará com ele para sempre 21.22

Tema do livro: A vitória de Cristo e de sua Igreja sobre o dragão (Satanás) e seus agentes

- As coisas não são o que parecem ser, ainda que o mal pareça prevalecer 11.7-10;  no fim aqueles que estão com Cristo herdam a vida e a terra 11.11, 15

- do começo ao fim Jesus é descrito como vitorioso, conquistador. Ele vence a morte, o hades, o dragão, a besta, o falso profeta e todos os adoradores da besta. Ele é o soberano invicto e nós o somos junto com ele.

Tema =  17.14
Autoria/Data
AUTOR: O autor se autodenomina: João, 1.1, 4, 9; 22.8

- A questão é que João? Alguns acreditam que é o mesmo João discípulo de Jesus, autor do evangelho e de 3 cartas, outros acham que é outro João.

Argumentos contra autoria joanina:
- se autodenomina João, enquanto não faz isso nos outros livros;

- diferença de estilo: grego elaborado X grego rude

- diferença de doutrina: graça X justiça

- testemunho de um pai da igreja: Dionísio no século 3

Argumentos a favor da autoria joanina:


- não havia razão para João se identificar como apóstolo devido à sua fama

- vocabulário semelhante ao do evangelho: Jesus como cordeiro, como luz, como o verbo.


- a razão de muitas diferenças está no fato de serem gêneros literários diferentes: evangelho, epístola e livro profético


- testemunho de outros pais da igreja como Justino Mártir, Irineu, Clemente de Alexandria, Tertuliano de Cartago etc.

DATA: 95 ou 96 dC.
Destinatários
Muitos leem o livro procurando achar evidências na história recente que se encaixem nas predições apocalípticas. Mas que bem os crentes sofridos daquela época, poderiam experimentar a cerca das condições europeias sobre o comando de Hitler quase 2.000 anos depois?
- o Apocalipse é livro de cunho pastoral escrito na Ásia menor para 7 igrejas da região. Foi escrito para os crentes vivos da época de João, os quais estavam debaixo de perseguição que se tornaria ainda mais severa à medida que se aproximava um grande confronto entre o império e a igreja.
- a função do Apocalipse era alertar para despertar os cristãos para a realidade de que o confronto estava chegando. Domiciano (81 a 96) exigiu adoração da parte de seus súditos.

- mas o livro também foi escrito a todos os crentes viventes entre a primeira e a segunda vinda de Cristo.

a) o sofrimento da igreja no começo é típica da perseguição que verdadeiros crentes vão sofrer ao longo desta era 2Tm3.12; Mt 24.29,30
b) as predições relacionadas aos selos, trombetas e taças são tão amplas que não podem ser restringidas a um ano ou período de anos específico.

c) as sete igrejas representam a igreja como um todo em todos os séculos.

d) todos os leitores do livro são classificados como bem-aventurados 1.3

Gênero literário (apocalíptico e profético)
Grande confusão quanto à compreensão deste livro se dá pela ignorância a respeito do gênero literário. Apocalíptica é um gênero composto de várias obras
 que procura transmitir uma mensagem de fé e esperança para aqueles que estão sofrendo.

- é a REVELAÇÃO do propósito de Deus àqueles que são perseguidos por sua fé.

- é a REVELAÇÃO da verdadeira realidade a fim de fornecer forças para que os cristãos continuem a perseverar.

Nesse gênero aparecem quadros de caráter universal, da inter-relação entre céu e terra, imagens coloridas e simbólicas. Essas imagens assustam, mas podemos interpretá-las pelo contexto do livro, ou do Antigo Testamento.
� I Enoque (escrito cerca de 200 a.C.); Livro do Jubileu (por volta do II século a.C.); Testamento de Moisés (começo do I século d.C.); 4 Esdras (final do I século d.C.); Apocalipse de Abraão (I ou II século d.C.). E alguns segmentos dentro de livros bíblicos: Daniel 7-12. Marcos 13 (com paralelo em Mt 24 e Lc 21). 2 Tessalonicenses 2.





